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Resumo 

O objetivo do estudo foi investigar, combinando metodologias quantitativas e 

qualitativas e, à luz do modelo socioecológico aplicado à escola, as perceções dos 

professores das outras disciplinas, e a sua influência na criação de um clima 

institucional promotor de estilos de vida ativos. Numa primeira fase ocorreu o estudo 

extensivo, de natureza quantitativa, com recurso a um questionário e recorrendo à 

estatística descritiva e inferencial, com a participação de 297 professores. Numa 

segunda fase realizou-se o estudo intensivo de carácter qualitativo. Foram realizados 

quatro grupos focais (N=32). A seleção de temas teve por base os resultados do 

estudo extensivo e análise de documentos oficiais dos agrupamentos, 

nomeadamente, Projeto Educativo, Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades 

e os horários escolares dos alunos. Os docentes com experências desfavoráveis 

desvalorizam a prática de educação física e desporto e consideram que esta prejudica 

o rendimento académico. Os professores com melhores experiências na disciplina, 

tendencialmente, percecionam de forma mais favorável o valor desta e do desporto, 

consideram que a atividade física pode beneficiar o rendimento escolar, e reconhecem 

o valor pedagógico na avaliação na disciplina, podendo influenciar e participar na 

promoção de climas favoráveis para a prática de atividade física. Os docentes referem 

que a escola deve criar oportunidades de prática e educar para estilos de vida ativos. 

A realidade, no entanto, parece contradizer as suas perspectivas. 

 

Palavras-chave: Professores, experiências, estatuto, educação física, 
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INTRODUÇÃO 

A escola, enquanto instituição social, é um contexto determinante para a 

criação de hábitos de prática de atividade física [AF], como é referido em Cale, 

Haris & Duncombe, 2016 e organizações (National Association for Sport and 

Physical Education [NASPE], 2012; United Nations Educational Scientific and 

Cultural Organization [UNESCO], 2015).  

Frequentemente, atribui-se esse compromisso exclusivamente à 

disciplina de educação física [EF], embora a promoção de estilos de vida ativos 

dependa da conjugação de vários fatores1 e da dinâmica estabelecida entre 

eles. Esta premissa fez com que alguns investigadores (Metzler, McKenzie, 

Van der Mars, Barret-Williams & Ellis, 2013; Sallis & Owen, 2015) se 

interessem por abordagens e intervenções mais ecológicas de promoção da 

AF na escola (O'Connor, Alfrey & Payne, 2012).  

O modelo socioecológico oferece uma estrutura multinível para a 

compreensão das complexas interações entre os indivíduos e os diferentes 

contextos ambientais, capazes de influenciar os comportamentos de saúde, 

AF e desporto, dentro e fora escola e ao longo da vida. A nível interpessoal, 

variáveis como o género, motivação para a prática, atitude face à EF, intenção 

para praticar, perceção de competência e gosto, são significativas para a 

prática de AF por crianças e jovens (Martins, Marques, Peralta, Palmeira & 

Carreiro da Costa, 2017). Já a nível social e cultural, a família, os professores 

de EF ou os professores titulares de turma e os pares são os fatores mais 

mencionados pela literatura (Van der Horst et al., 2007). Por último, os fatores 

mais relacionados com o ambiente físico, capazes de influenciar a prática de 

AF são as condições infraestruturais existentes, materiais e ambientes seguros 

(Biddle, O’Connell & Braithwaite, 2011). Assim sendo, importa analisar o efeito 

dos professores das restantes disciplinas na promoção de estilos de vida ativos 

através da compreensão das suas perceções acerca da EF e do desporto. 

Mais concretamente, pela análise das suas experiências anteriores na 

disciplina, já que estas contribuem para construção das suas crenças (e.g., 

                                            
1 Departamento de EF, instalações, diretor, professores das outras disciplinas, clubes e comunidade 
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acerca das finalidades e avaliação na disciplina), atitudes (e.g., conhecimentos 

sobre as recomendações de AF para si para os alunos (WHO, 2018), influência 

da AF sobre o rendimento escolar) e comportamentos (e.g., ao nível do 

conselho de turma, conselho pedagógico e prática de AF) (Cardinal, Yan & 

Cardinal, 2013).  

Em Portugal, não conhecemos estudos que versem sobre esta temática, 

pelo que, e com base nas considerações anteriores, se formularam as 

seguintes questões de investigação:  

  Que perceções acerca da Educação Física possuem os professores 

das outras áreas disciplinares?  

  Como é que as perceções dos professores das outras áreas favorecem 

ou dificultam, na escola, a criação de um clima institucional promotor de estilos 

de vida ativos?  

 

Objetivo do estudo  

A investigação compreendeu a realização de duas fases. Numa primeira 

fase ocorreu o estudo extensivo, de natureza quantitativa, com recurso a um 

inquérito por questionário2, com os seguintes objetivos:  

i. Conhecer e descrever a perceção dos professores das outras áreas 

disciplinares relativamente à disciplina de EF, designadamente: 

i.1. Identificar que finalidades atribuem à EF;  

i.2. Identificar que tipo de conhecimentos possuem, relativamente: 

i.2.1.  Às recomendações de AF para adultos, crianças e adolescentes; 

i.2.2.  À relação entre a prática de AF e desporto e o rendimento escolar. 

 

Numa segunda fase realizou-se o estudo intensivo de carácter 

qualitativo. Para o efeito foram realizados quatro grupos focais3. A seleção de 

                                            
2 O questionário utilizado encontra-se no anexo A. 
3 O guião utilizado encontra-se no anexo B. 
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temas, para os quais se pretendia uma compreensão mais pormenorizada, 

teve por base os resultados do estudo extensivo e análise de documentos 

oficiais dos agrupamentos4.  

Assim, pretendeu-se aprofundar o conhecimento relativamente à 

responsabilidade da escola na promoção de um clima institucional favorável a 

estilos de vida ativos. 

 

 

MÉTODO 

O estudo5 foi efetuado em dois Agrupamentos de escolas de ensino 

público, pertencentes à DREL6, com 297 docentes, do 2º e 3º Ciclo, e Ensino 

Secundário. A seleção dos dois agrupamentos considerou a técnica de 

amostragem não probabilística, por conveniência. 

 

Instrumentos de recolha de dados 

Para iniciar o estudo, foi feita uma primeira abordagem aos Diretores dos 

Agrupamentos das escolas selecionadas, para averiguar a viabilidade da 

pesquisa e solicitar a respetiva autorização. Em simultâneo, foi enviado o 

pedido para a CNPD7, no sentido de obter a autorização para recolha dos 

dados necessários à investigação. Posteriormente, foi utilizado um 

questionário para recolher a informação, tendo em vista os objetivos do estudo. 

Para a análise dos dados utilizou-se o programa IBM SPSS Statistics 

inicialmente, foi feita uma análise descritiva das variáveis e, 

complementarmente, recorreu-se à estatística inferencial. O nível de 

significância utilizado foi de 0,05.  

No estudo intensivo foram realizados quatro grupos focais, 

considerando como critério de seleção as respostas favoráveis e desfavoráveis 

                                            
4 Projeto Educativo, Regulamento Interno, Plano Anual de Atividades. 
5 O desenho do estudo pode ser consultado no anexo C. 
6 Direção Regional de Educação de Lisboa. 
7 As autorizações por parte da Comissão Nacional de Proteção de Dados, assim como os documentos 
  entregues aos diretores de escola e aos docentes, onde para além da explicação dos objetivos e 

procedimentos metodológicos a adotar durante a investigação assumimos o compromisso de 
confidencialidade, podem ser consultados no anexo D. 
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relativas à experiência na EF e ao estatuto da disciplina. Com total de 24 

participantes, um grupo de professores com experiências favoráveis na EF e 

perceção acerca da avaliação e sua ponderação para o cálculo da média de 

acesso ao Ensino Superior também favorável. O segundo grupo com 

perceções sobre avaliação e experiências anteriores na EF desfavoráveis. O 

terceiro grupo focal constituído teve por base o critério da heterogeneidade, ou 

seja, metade possuía perceções favoráveis e as restantes perceções 

desfavoráveis.  

 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

Experiências anteriores na Educação Física. Perceções de professores 

das outras áreas disciplinares   

No quadro 18, apresenta-se a classificação da experiência em função 

do género e grupo disciplinar.  

De um modo geral, são os docentes do género masculino de português 

e línguas estrangeiras, matemática e ciências que mencionam ter tido piores 

experiências anteriores na disciplina de EF. No grupo de filosofia, história, 

geografia e psicologia são as docentes do género feminino que mais 

manifestam ter tido más experiências (53,3%). Em contrapartida, no 

departamento de expressões são as docentes do género feminino que referem 

ter tido boas experiências (56,3%). Neste contexto, realçamos a importância 

para a necessidade de serem proporcionadas experiências agradáveis, 

significativas e diversificadas na EF, não só para o contínuo envolvimento dos 

indivíduos no domínio das atividades físicas, mas também para poder permitir 

que as perceções, crenças, atitudes e valores adquiridos pela experiência 

(Rocha & Carreiro da Costa, 1998) se expressem de modo favorável 

relativamente ao valor atribuído à disciplina e ao desporto. E assim, garantirem 

continuidade através da partilha dos seus costumes e valores, determinando o 

                                            
8 O quadro a representa o quadro de descrição do grupo de professores, relativamente às variáveis em 
estudo. E encontra-se no anexo E. 
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seu processo de sociabilização (Morgan & Hansen, 2008), podendo 

desencadear climas favoráveis para a promoção de AF.   

 

Perceções dos professores sobre as finalidades da disciplina de 

Educação Física 

Identificar que finalidades, os professores atribuem à EF permite a 

análise do estatuto da disciplina, uma vez que se situa ao nível das crenças 

adquiridas (Morgan & Hansen, 2008). 

A maioria dos docentes, 77,1% da amostra (quadro 2)9, elegeu como 

principal finalidade da EF a ‘promoção de estilos de vida ativos’. A opção de 

que ‘serve para libertar energias para que os alunos possam estar mais atentos 

nas outras disciplinas’, obteve 10,4% das respostas, logo seguida, pela 

“promoção de aprendizagens de técnicas desportivas”, que foi mencionada por 

9,8% dos professores. A “promoção de boas condutas morais”, foi selecionada 

por 2,7% dos docentes, sendo a finalidade menos elegida.  

Resultados semelhantes foram obtidos no estudo de Marques, (2010), 

relativamente à promoção de estilos de vida ativos e saudáveis (84,7%), e 

promoção de novas aprendizagens (6,9%). Relativamente ao item “catarse”, 

este parâmetro foi selecionado por 31 docentes. Esta perceção pode advir do 

facto da ideia de o trabalho estar associado a algo austero e pouco aprazível 

e a satisfação associada ao domínio do lúdico (Wu & Rao, 2011). A seleção do 

item ‘promoção de estilos de vida ativos’ parece ser consensual, também entre 

os docentes, talvez por estar relacionada com aspetos relativos à saúde e fazer 

parte de uma consciência coletiva que a AF faz bem à saúde.  

Por fim, o domínio da promoção das aprendizagens de técnicas 

desportivas, parece ser pouco significativo, à semelhança dos resultados 

obtidos no estudo de Marques (2010). O facto de a aprendizagem na EF não 

ser reconhecida como essencial exige, por parte dos profissionais de EF, uma 

definição clara dos objetivos de aprendizagem e o esclarecimento sobre a 

                                            
9 O quadro 2 representa o quadro de descrição do grupo de professores, relativamente às variáveis em 
estudo. E encontra-se no anexo E. 
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importância das diferentes aprendizagens do conjunto de matérias 

representativas das diferentes atividades físicas e do conhecimento dos seus 

benefícios. 

 

Perceção de professores acerca do conhecimento sobre as 

recomendações de Atividade Física para os alunos 

O conhecimento sobre as recomendações de prática de atividade 

física para crianças e jovens, com idades compreendidas entre os 5 e os 17 

anos, tendo em conta os índices de participação adequados (e.g., frequência 

semanal, duração e intensidade das sessões), permite aferir as perceções 

sobre a EF e o Desporto relativamente às suas atitudes. 

No quadro 2, pode verificar-se que a larga maioria de professores 

(96%), não conhece10 as recomendações de AF para os alunos e não as 

identifica para si (98,3%). Os resultados aqui obtidos parecem estar em 

conformidade com a literatura, reconhecendo níveis reduzidos de 

conhecimento acerca das recomendações de prática de AF com efeitos para 

a saúde (Alves 2016).  

 

Perceções de professores sobre a relação entre Atividade Física e 

Desporto e o Rendimento Escolar 

Tendo em conta os resultados do quadro 2, verificou-se que 14 

docentes (4,7%) indicaram que a prática de AF e desporto prejudicava o 

rendimento escolar, 55 docentes (18,5%) mencionaram que a prática de AF e 

desporto não prejudicava o rendimento escolar, 222 docentes (74,7%), 

referiram que a prática de AF e desporto beneficiavam o rendimento escolar e 

seis (2%) não tinham opinião. 

Estes resultados encontram-se em conformidade com a literatura, 

conferindo à prática da AF e desporto uma diversidade de benefícios, 

nomeadamente na melhoria do rendimento escolar (Marques, Santos, Hilman 

& Sardinha, 2017). 

                                            
10 O conhecimento sobre as recomendações encontra-se detalhado no anexo F. 
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No entanto, não identificámos estudos que abordassem as perceções 

dos professores acerca desta temática.  

A leitura do quadro 311, possibilita o destaque de opiniões favoráveis 

acerca dos benefícios da prática de AF e desporto no rendimento escolar dos 

alunos. Estão nesta situação a totalidade dos docentes do género masculino 

do departamento de português e línguas estrangeiras, logo seguidos pelas 

professoras das disciplinas de filosofia, história geografia e psicologia (86,7%), 

e pelas professoras de expressões (79,3%), e de matemática e ciências (78%).  

Distribuem-se de forma mais neutral, referindo que a prática de AF e 

de desporto não prejudica o rendimento escolar, 35% dos professores de 

filosofia, história, geografia e psicologia, e 25% professores de matemática e 

ciências. Relativamente ao género feminino, são as professoras de expressões 

(20,7%), e português e línguas estrangeiras (18,1%), que mais consideram que 

a AF e o desporto não prejudicam o rendimento escolar. 

Por fim, consideram que a AF e o desporto prejudicam o rendimento 

escolar, 8,4% das professoras de português e línguas estrangeiras, e 6,7% das 

professoras de filosofia, história, geografia e psicologia. Por outro lado, os 

professores que mais consideram que a AF e o desporto prejudicam o 

rendimento escolar, são os professores de expressões (10,5%).  

Destaque para as perceções mais favoráveis por parte das professoras 

de filosofia, história, geografia e psicologia (86,7%), talvez associadas ao facto 

de um maior conhecimento associado às questões do corpo e da mente e a 

uma visão mais holística do ser humano, determinada pela estruturação dos 

seus currículos científicos.   

A perceção do prejuízo da AF e da prática desportiva no rendimento 

escolar, como referem alguns autores (Rickwood, Temple & Meldrum, 2011), 

pode ter resultado de experiências negativas anteriores. Este entendimento 

pode dar origem à criação de subcontextos escolares, isto é, grupos mais 

reduzidos de professores cujas perceções desfavoráveis promovam a criação 

                                            
11 O quadro 3 representa as perceções de professores acerca dos benefícios da AF e do desporto 
sobre rendimento escolar, segundo os departamentos disciplinares, e pode ser consultado no anexo E.  
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de ambientes que desvalorizem e inviabilizem a realização de iniciativas 

relacionadas com a prática de AF na escola, ou fora desta (e.g., realização de 

testes ou revisões para testes em dias de provas desportivas, aplicação de 

castigos que impeçam os alunos de participar nos treinos).  Assim, será 

desejável que os profissionais de EF possam contribuir para desmistificar o 

preconceito associado ao referencial de sucesso escolar se centrar 

exclusivamente nas disciplinas cognitivas, reforçando os aspetos favoráveis 

explicitados na investigação, sobre os benefícios da prática desportiva e AF no 

rendimento escolar dos alunos (Riley, Lubans, Holmes & Morgan, 2016). 

 

Responsabilidade da escola na promoção de estilos de vida ativos  

Centremos, por último, a atenção sobre a perceção dos docentes 

acerca da responsabilidade da escola na promoção de estilos de vida ativos.  

De acordo com os excertos abaixo transcritos, pode concluir-se pela 

existência de dois níveis de responsabilidade. Segundo os docentes, cabe à 

escola a responsabilidade de proporcionar oportunidades de prática de AF e 

por outro lado, a escola tem um papel essencial na educação dos alunos para 

um estilo de vida ativo.   

 

Oportunidades de prática  

Fita: ‘As atividades, as caminhadas, o descobre coisas novas, por 

acaso era uma ideia gira as escolas uma vez por semana fazerem, 

depende das zonas... aqui até nem estamos muito longe de XX e fazer 

assim uns percursos divertidos.  Eu sei, numa escola secundária perto da 

nossa que faz uma vez por ano, uma caminhada por XXX, com alunos e 

professores’ (FG’+e-’). 

 

Educar para estilos de vida ativos 

Jacinta: ‘ E todos nós, independentemente de ser a EF, porque nessa 

área até envolve os campos, portanto, está mais direcionado para os 
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colegas de EF, mas acho que cabe a todos nós, incutir bons hábitos, 

saudáveis aos nossos alunos. ‘ (FG’+’). 

 

A responsabilidade da escola, em formar cidadãos bem-educados 

fisicamente, deverá exercer-se em primeiro lugar por uma questão de direito. 

O direito à educação, garantido pela lei (e.g., Direitos Humanos, 1948; 

Declaração Universal dos Direitos da Criança, 1959; Constituição Portuguesa, 

2005; Lei de Bases do Sistema Educativo, 1986), que consagra a proteção de 

indivíduos e grupos, contra atos que interfiram nas liberdades fundamentais e 

dignidade humana. A escola, enquanto instituição privilegiada, é o único 

garante democrático, para que todo o ser humano tenha o direito fundamental 

à EF, AF e ao desporto, sem sofrer discriminação de género, orientação 

sexual, língua, religião, raça, política ou outra (UNESCO, 2015).  

 

 

CONCLUSÕES 

Em síntese, como contributos inovadores para o estudo desta temática, 

salientamos a resposta às nossas perguntas de partida: 

 

i. Os professores com melhores experiências em EF, tendencialmente, 

percecionam de forma mais favorável o valor da disciplina, 

consideram que a AF pode beneficiar o rendimento escolar, e 

reconhecem o valor pedagógico na avaliação na disciplina, podendo 

influenciar e participar na promoção de climas favoráveis para a 

prática de AF, nomeadamente, estimulando as parcerias com a 

comunidade local, (e.g., centro de saúde, autarquias e clubes), que 

permitam aumentar os níveis de prática de AF e desportiva fora do 

contexto escolar. 

 

ii. Pelo contrário, professores cujas experiências foram menos 

favoráveis ou traumatizantes, não reconhecem o valor pedagógico da 
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disciplina, atribuem à disciplina uma menor valorização no que diz 

respeito às suas finalidades e obrigatoriedade no currículo escolar e 

consequente avaliação. Ajuízam ainda a prática de AF e o desporto 

prejudicial no rendimento escolar dos alunos.  

 

 Na escola estas perceções, podem atuar como barreiras à criação de 

climas favoráveis à prática de AF. Este indicador pode, em contexto escolar, 

ser um fator desfavorável para a determinação articulada de medidas 

pedagógicas que visem a definição de prioridades para o desenvolvimento de 

ações de promoção e educação para estilos de vida ativos. 
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Anexo A – Estrutura do estudo  

 

 

 

Figura 1 - Desenho do estudo 
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ANEXO B – Questionário aplicado 

 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

Faculdade de Educação Física e Desporto 

 

Questionário sobre a disciplina de Educação Física 

 

Este questionário destina-se a um estudo sobre a disciplina de Educação 

Física. Para isso pedimos a sua colaboração. Não há respostas certas ou 

erradas. O que desejamos conhecer é a sua opinião. 

Os dados serão tratados com confidencialidade, sendo as respostas 

individuais apenas do conhecimento da equipa de investigadores. 

Obrigado por preencher este questionário e por participar nesta investigação. 

 

1. É professor(a) da disciplina de: 

_________________________________________________ 

2. Grau Académico: 

____________________________________________________________ 

3.1 Idade _________anos  3.2 Sexo Masculino ❏ Feminino ❏ 

4.1 Peso __________________ kg  4.2 Altura __________________ m 

5. Há quantos anos 

lecciona?___________________________________________________ 

6. Situação atual:  

Contratado ❏   QE ❏  QZP ❏  Outro ❏  

___________________ 

 

 

 

7.  No presente ano pratica regularmente alguma atividade física ?  

  Sim ❏ Não ❏ 
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Se respondeu Sim passe para a pergunta 9. por favor.  

 

8. Caso tenha respondido Não, na pergunta anterior, muitos fatores 

contribuem para não se exercitar fisicamente. Da lista que se segue, quais 

são os que melhor se aplicam a si ? (escolha apenas 2 fatores) 

 

 

1. Não gosto ❏    

2. Tenho vergonha ❏  

3. Demasiado caro ❏  

4. Não tenho um bom estado de saúde ❏  

5. Não tenho tempo para isso ❏  

6. Não tenho energias suficientes ❏  

7. Não existem infraestruturas onde vivo ❏  

8. Tenho receio de me magoar ❏  

9. Sou muito velho para isso ❏  

10. Prefiro fazer outras coisas ❏  

11. Não preciso de praticar mais  ❏  

12. O exercício físico é uma perda de 

tempo 

❏  

13. Outra razão: 

________________________________ 

 

❏ 
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9 – Percorra a lista abaixo e assinale as atividades físicas/desportivas que 

pratica regularmente e qual a sua frequência e duração. 

 

 Atividad
e 

Número de Duração de cada Sessão 

 em que vezes que 

Atividades participa participa Até 30 1 1h30m 2 2h30m 3 horas 
  por semana minutos hora  horas  ou mais 

1. Andar de bicicleta  ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

2. Dançar ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

3. Desportos equestres ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

4. Pesca ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

5. Jardinagem ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

6. Futebol ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

7. Basquetebol ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

8. Andebol ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

9. Voleibol ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

10. Outros jogos de equipa sem 
ser, as anteriores 

❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

11. Golfe ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

12. Montanhismo, escalada, 
orientação 

❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

13. Aeróbica, Step, atividades de 
grupo em ginásios 

❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

14. Musculação, cardiofitness ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

15. Artes Marciais ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

16. Jogos de raquete (ténis, 
badminton, squash, ténis de 
mesa 

❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

17. Natação ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

18. Hidroginástica ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

19. Correr (jogging) ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

20. Caminhar ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

21. Canoagem, remo,  vela ❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 

22. Outra atividade: 
__________________________ 

❏  ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ ❏ 
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Figura 2 – Instrumentos de recolha 
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ANEXO C – Guião de grupo focal 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Instrumentos de recolha 
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ANEXO D – Autorização da Comissão Nacional de Proteção de Dados 
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Figura 4 - Autorização da Comissão Nacional de Proteção de Dados 
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Anexo E – Análise descritiva 

 

Quadro  1 - Classificação da disciplina face à experiência anterior em função do 

género e departamentos disciplinares  

 

 

  

 

Muito má     Má 

Nem má,  

nem boa    Boa Muito boa   

 

Total  

N  % N  % N %  N  % N  % N     % 

Português e  

Línguas 

estrangeiras 

Masculino 1 33,3% 2 66,7% 0  0,0%  0 0,0% 0 0,0%  3   100% 

Feminino 
14 16,9% 37 44,6% 3  3,6% 16 19,3% 3  3,6% 

 

73   100% 

Matemática e  

Ciências  

Masculino 2 12,9% 10 62,5% 0  0,0%  3 18,8% 0  0,0% 15   100% 

Feminino 13 14,0% 35 37,6% 7  7,5% 25 26,9% 7  7,5% 87   100% 

Filosofia, 

História,  

Geografia, 

Psicologia 

Masculino 3 15,8% 8 42,1% 2 10,5%  6 31,6% 2 10,5% 21   100% 

 

Feminino 1  3,3% 16 53,3% 4 13,3%  7 23,3% 4 13,3% 

 

32   100% 

Expressões Masculino 0  0,0% 9 47,4% 2 10,5%  7 36,8% 2 10,5% 20   100% 

Feminino 2  6,3%  9 28,1% 3  9,4% 18 56,3% 0  0,0% 32   100% 
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Quadro  2 - Distribuição de respostas relativas às variáveis em estudo  

 

 

 

 

 

 

 

  

                                            
12 Procedimento explicado no anexo F – recodificação de variáveis  

                   

N 

 

N        % 

       

NR 

 

 Departamentos 

Disciplinares 

 

 

 

 

Género 

 

 

 

Escalões Etários 

 

 

 

 

Situação Profissional 

 

 

 

 

 

Habilitações 

Académicas 

 

 

Português e Línguas 

Matemática e Ciências 

Filosofia, História, Geografia 

e Psicologia 

Expressões 

Total 

 

Masculino 

Feminino 

Total 

 

<35 anos 

36-45 anos 

>45 anos 

Total 

 

Contratado 

Quadro de Escola 

Quadro de Zona 

Pedagógica 

Outro 

Total 

 

Bacharelato 

Licenciatura 

Mestrado/Doutoramento12 

Total 

86 

110 

 

50 

51 

297 

 

 58 

239 

297 

 

13 

66 

218 

297 

 

   51 

225 

 20 

  1 

 297 

 

 

  8 

232 

56 

296 

29,0% 

37,0% 

 

16,8% 

17,2% 

100% 

 

 19,5% 

 80,5% 

 100% 

 

  4,4% 

 22,2% 

 73,4% 

100% 

 

  17,2% 

 75,8% 

  6,7% 

  0,3% 

  100% 

 

 

     2,7% 

   78,1% 

   18,9% 

   100% 

 

 

 

 

 

0 

 

 

 

0 

 

 

 

 

0 

 

 

 

 

 

0 

 

 

 

 

 

  1 
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Quadro  3 - Perceções de professores sobre os benefícios da AF e do desporto sobre 

rendimento escolar, segundo os departamentos disciplinares. 

 

 

A prática de 

AF prejudica 

o rendimento 

escolar 

A prática de AF 

não prejudica o 

rendimento 

escolar 

A prática de 

AF beneficia 

o rendimento 

escolar  

 

    

  Total  

 N %    N   %  N   %  N   % 

Português e Línguas 

estrangeiras 

Masculino   0 0,0%     0     0,0%   3  100% 3      100% 

Feminino   7 8,4%   15 18,1%  61  73,5% 83   100% 

Matemática e Ciências       Masculino   0 0,0%     4 25,0%   12  75,0% 16   100% 

Feminino   2 2,2%   18 19,8%   71  78,0% 91   100% 

Filosofia, História,  

 Geografia, Psicologia 

Masculino   1 5,0%     7 35,0%   12  60,0% 20   100% 

Feminino   2 6,7%    2  6,7%   26  86,7% 30   100% 

Expressões Masculino   2 10,5%    3 15,8%  14  73,7% 19    100% 

Feminino   0 0,0%    6 20,7%   23  79,3% 29    100% 
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Anexo F – Recodificação de variáveis 

 

As variáveis quantitativas foram caracterizadas através da frequência absoluta e 

relativa. As variáveis qualitativas (e.g., nominais), foram igualmente caracterizadas 

através dos indicadores gerais de medida: frequência absoluta e frequência relativa, 

tendo-se verificado que algumas categorias tinham frequências muito baixas ou nulas 

(habilitações académicas – Doutoramento; Estatuto – opcional e sem opinião e 

finalidades - Para proporcionar aos alunos momentos de descontração e 

divertimento), pelo que, para o estudo se decidiu, transformá-las ou passar a missing. 

Foi feita a recodificação da variável sobre o conhecimento das 

recomendações de AF para adultos, de acordo com o referencial definido pela WHO 

(2017), 150 minutos de AF de intensidade moderada, por semana. Isto é, para 

identificar os professores que conheciam as recomendações, contabilizaram-se todos 

os docentes que simultaneamente referiram uma duração entre os 60 e 90 minutos e 

intensidade moderada a vigorosa.  

No caso da variável conhecimento das recomendações para crianças e 

jovens, contabilizaram-se todas os professores que simultaneamente, referiram todos 

os dias, 60 minutos, atividade moderada a intensa. 

 


